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CONSOLIDAÇÃO DAS ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS DE KIT DE RECEPÇÃO DE TV DIGITAL E FILTRO PARA MITIGAÇÃO DE INTERFERÊNCIAS


Aprovado na 30ª Reunião Ordinária do GIRED, 
realizada em 30 de maio de 2017, revoga o documento intitulado “Especificações Técnicas para o Conversor de TV Digital Terrestre”, aprovado na 1ª Reunião Extraordinária do GIRED, realizada em 15 de maio de 2015.


1. Assunto

O presente documento trata da especificação técnica do conversor e da antena para recepção de TV Digital, referidos no item 6.1 e 6.1.1 do Anexo II-B do Edital no 2/2014-SOR /SPR/CD-Anatel, assim como do filtro para mitigação de interferências na recepção de TV, referido no item 6.2 do Anexo II-B do Edital. 

2. Objetivo

Este documento visa consolidar as especificações técnicas do kit de recepção de TV Digital e filtro para mitigação de interferências, referenciando e detalhando as decisões do GIRED sobre o assunto, aprovadas ao longo de sua existência até o momento.
Em consequência, fica revogado o documento intitulado “Especificações Técnicas para o Conversor de TV Digital Terrestre”, aprovado na 1ª Reunião Extraordinária do GIRED, realizada em 15 de maio de 2015.


3. Especificação Técnica do Kit de Recepção de TV Digital e Filtro para Mitigação de Interferências

O kit para distribuição aos beneficiários dos Programas Sociais do Governo Federal, para o cronograma de desligamento, foi inicialmente definido da seguinte forma:
· Conversor de TV Digital Terrestre, incluindo os acessórios, conforme especificações técnicas aprovadas pelo GIRED em sua 1ª Reunião Extraordinária, em 15 de maio de 2015;
· Sistema de recepção (antena[footnoteRef:1]), incluindo acessórios necessários, conforme especificações técnicas aprovadas pelo GIRED em sua 5ª Reunião Ordinária, em 29 de abril de 2015.  [1:  Em um primeiro momento, o sistema de recepção poderia ser composto de antena externa ou antena interna. Para antenas externas deveria ser incluído um suporte que permitisse a fixação em parede ou piso (incluindo parafusos e acessórios necessários) e um cabo de descida RG 59 homologado pela Anatel com comprimento mínimo de 15 m, com um conector F crimpado em uma das extremidades e um conector F rosqueado na outra extremidade do cabo (incluindo etiqueta de identificação para utilização do conector crimpado na antena externa). Já para a antena interna deveria ser incluído um cabo coaxial de comprimento mínimo de 1,5m com um conector F crimpado.
] 

Ao longo dos últimos dois anos diversas decisões tomadas no GIRED alteraram as especificações do kit de recepção de TV Digital. Todas as alterações tinham como objetivo adequar as especificações ao fim a que se destinam, com base no Edital e com base na experiência prática da EAD, racionalizando os recursos. A Tabela 1 a seguir sumariza essas decisões:

Tabela 1: Decisões do GIRED que alteraram as especificações técnicas do kit de recepção.
	DATA
	REUNIÃO
DO GIRED
	ALTERAÇÃO
APROVADA

	29/05/15
	5ª Reunião Ordinária
	Especificações de antenas (externa e interna) e filtro para mitigação.

	15/05/15
	1ª Reunião Extraordinária
	Especificações Técnicas para o Conversor de TV Digital Terrestre (Ginga Full).

	27/05/15
	6ª Reunião Ordinária
	Diretrizes para kits 2016 (antenas V+U).

	31/07/15
	2ª Reunião Extraordinária
	Deliberação sobre os drivers para modem 3G - instalação de driver(s) para, ao menos, 5 (cinco) modems de fabricantes distintos utilizados atualmente no mercado.

	22/10/15
	11ª Reunião Ordinária
	Critérios de Distribuição de Antenas Externas Compactas.
Funcionalidade LIBRAS do Conversor.

	12/11/15
	12ª Reunião Ordinária
	Substituição do cabo RG59 pelo cabo Série 59.
Redução do comprimento do cabo coaxial distribuído no kit, de 15m para 12m (conector crimpado em ambas as pontas).

	20/05/16
	18ª Reunião Ordinária
	Redução do comprimento do cabo coaxial distribuído no kit, de 12m para 8m (conector crimpado em ambas as pontas).

	11/08/16
	21ª Reunião Ordinária
	Revisão das especificações do conversor para o modelo único CDU/PBF (Ginga NCL) - componente Java, incorporado ao middleware Ginga, passou a ser opcional; porta HDMI não obrigatória; Porta Ethernet RJ-45 não obrigatória; Memória RAM total mínima de 256 MB.



Os itens a seguir sistematizam o resultado dessas decisões nas especificações de cada um dos itens do kit (conversor, antena, controle remoto, fonte), além do filtro de mitigação de interferências.
Cabe à EAD elaborar as especificações complementares detalhadas para fins do processo de aquisição dos kits de recepção de TV Digital, em conformidade com as especificações definidas no corpo do presente documento.





3.1. Especificação Técnica do Conversor de TV Digital Terrestre

O conversor de TV digital terrestre a ser distribuído deverá atender a Portaria MC nº 378/2016[footnoteRef:2] e aos itens mandatórios da norma ABNT NBR 15604[footnoteRef:3] e, adicionalmente, as especificações constantes da Tabela 2 a seguir: [2:  Deverá atender a Portaria MC nº. 378/2016 e quaisquer alterações futuras.]  [3:  Deverá atender os itens obrigatórios da norma ABNT NBR 15604 e quaisquer alterações futuras, sendo que o GIRED facultará prazo para que a EAD se adapte à possíveis alterações da norma. Conforme deliberação do GIRED em sua 21ª Reunião Ordinária a porta HDMI não é um item obrigatório.] 

Tabela 2: Especificações Técnicas para o Conversor de TV Digital Terrestre.
	2.
	REQUISITOS DE HARDWARE
	 

	2.1
	Requisitos obrigatórios
	SIM

	2.2
	Fonte de alimentação bivolt automático
	SIM

	2.3
	Saída de vídeo digital HDMI
	NÃO

	2.4
	Interface Bluetooth
	NÃO

	2.5
	Modem built-in (item 14.1.2 NBR 15604 Interface USB para receptores com modem built-in)
	NÃO

	2.6
	Interface ip (ethernet) 14.2
	NÃO

	2.7
	Seleção sequencial realizada por todos os canais lógicos, primários e secundários
	SIM

	2.8
	Inclusão da tecla ponto e das funções mínimas recomendadas do controle remoto (Itens 7.2.28.2 e 7.2.28.3 da NBR 15604)
	SIM

	2.9
	Botões de liga/desliga, canal e volume no painel frontal do STB
	SIM

	2.10
	Função de resintonia (re-scan) disponível no primeiro nível do menu
	SIM

	2.11
	Função de EPG (Item 7.2.22 da NBR 15604)
	SIM

	2.12
	Medidor de Intensidade de Sinal (Item 7.2.11 da NBR 15604)
	SIM

	2.13
	Medidor de Qualidade de Sinal (Item 7.2.12 da NBR 15604)
	SIM

	2.14
	Menus de operação e botões do STB e do controle remoto em Português do Brasil
	SIM

	2.15
	Memória RAM total mínima [MB]
	256 MB

	2.17
	Memória FLASH total mínima
	2 GB

	2.19
	Capacidade de processamento mínimo [DMIPS]
	1100

	2.20
	Silicon Tuner
	SIM

	2.21
	Relação de proteção [dB] - Co-canal - Interferente: sinal de televisão digital - menor ou igual a: 
	18

	2.22
	Relação de proteção [dB] - 1º canal adjacente superior UHF - Interferente: sinal de televisão digital - menor ou igual a:
	-40

	2.23
	Relação de proteção [dB] - 2º canal adjacente superior UHF - Interferente: sinal de televisão digital - menor ou igual a:
	-45

	2.24
	Relação de proteção [dB] - Co-canal - Interferente: sinal de televisão analógica - menor ou igual a: 
	5

	2.25
	Relação de proteção [dB] - 1º canal adjacente superior UHF - Interferente: sinal de televisão analógica - menor ou igual a:
	-40

	2.26
	Relação de proteção [dB] - 2º canal adjacente superior UHF - Interferente: sinal de televisão analógica - menor ou igual a:
	-45

	2.27
	Sensibilidade [dBm] - Mínimo nível de entrada de sinal menor ou igual a (@6MHz): 
	-82

	2.28
	Sensibilidade [dBm] - Máximo nível de entrada de sinal maior ou igual a (@6MHz): 
	-3

	2.29
	Relação de proteção [dB] - Interferente: uplink do LTE - menor ou igual a: 
	-45

	2.30
	Relação de proteção [dB] - Interferente: downlink do LTE - menor ou igual a: 
	-55

	Operabilidade SFN
Condições de teste: modo 3, camada A 13 segmentos, 64 QAM, CR=3/4, GI=1/16, I=2 

	2.31
	Relação portadora ruído [dB] - Operação SFN pré-eco dentro do intervalo de guarda - menor ou igual a: 
	-24.5

	2.32
	Relação portadora ruído [dB] - Operação SFN pós-eco dentro do intervalo de guarda - menor ou igual a:
	-24.5

	2.33
	Multipercurso
	Ver Anexo I

	3.
	MIDDLEWARE GINGA
	 

	3.1
	Requisitos obrigatórios
	SIM

	3.2
	Middlewere compatível com a ABNT NBR 15060-1, 15606-2 e 15606-3
	SIM 
(Ginga-NCL)

	3.3
	Suporte para armazenamento, em porta USB externa, para uso dos aplicativos Ginga 
	SIM

	3.4
	Suporte a teclado via interface USB
	SIM

	3.5
	Suporte a interatividade plena (14.1.2, 14.1.2 a), 14.1.2 b) e 15 da NBR 15604) 
	SIM
(modem não incluído)

	3.6
	Drivers de modems pré-instalados
	SIM[footnoteRef:4] [4:  Instalar driver(s) para ao menos 5 (cinco) modems USB 3G e para 3 (três) modens USB Wi-Fi de fabricantes distintos utilizados atualmente no mercado.] 


	3.7
	Atualização de software do receptor
	SIM
(via USB e IP)

	3.8
	Executar aplicativos Ginga acessados por meio de canal IP
	SIM

	3.9
	Atualização de aplicativos OTA (over the air)
	SIM

	4.
	ACESSÓRIOS
	 

	4.1
	Incluir pilhas no controle remoto
	SIM

	4.2
	Cabo de AC ≥ 1,5 m para modelo de tomada de dois pinos
	SIM

	4.3
	Cabo HDMI ≥ 1,5 m
	NÃO

	4.4
	Cabo de áudio e vídeo com conectores RCA ≥ 1,5 m[footnoteRef:5] [5:  Nos casos em que o televisor possuir somente entrada de RF a EAD deverá adicionalmente fornecer Cabo RG 59 ≥ 1,5 m com conectores F crimpados em ambas as extremidades, para conectar a saída de RF do STB à entrada de RF da TV.] 

	SIM

	4.5
	Guia rápido de operação com ilustrações e texto em Português do Brasil, em linguagem simples e acessível
	SIM

	5.
	CONFORMIDADE
	 

	5.1
	Requisitos obrigatórios
	SIM

	5.2
	Garantia mínima a partir da entrega para os beneficiários dos Programa Sociais [meses]
	12[footnoteRef:6] [6:  Além da garantia de hardware, caso sejam detectados erros ou não conformidades no software do dispositivo, o fornecedor deverá disponibilizar as correções na forma de atualização de software, previamente homologado, no prazo da garantia contratual.] 


	5.3
	Rede de assistência técnica autorizada em todas as Unidades da Federação
	SIM

	5.4
	O STB e seus acessórios devem conter uma identificação de que pertencem a um kit distribuído gratuitamente e que não podem ser revendidos
	SIM

	5.5
	Devem ser incluídas informações sobre como obter suporte da EAD (site, telefone).
	SIM

	5.6
	Emissão Eletromagnética - conforme CISPR 13 ou CISPR 32.
	SIM

	5.7
	Avaliação da Conformidade
	Declaração de conformidade do fabricante ou fornecedor[footnoteRef:7] [7:  Como condição para compra, deve-se fornecer declaração de conformidade do fabricante ou fornecedor, contemplando todos os itens da proposta. As condições de ambiente e segurança e suíte de testes, previstas na NBR 15604, e os itens relacionados ao desempenho do front-end do STB necessitam de laudo específico que ateste a conformidade e o desempenho obtido. A EAD poderá avaliar a conformidade de amostras do STB, antes da efetivação da compra e posteriormente, a qualquer tempo, por iniciativa própria ou a pedido do GIRED. O GIRED acompanhará a avaliação de amostras pré-selecionadas pela EAD para a aceitação da compra.] 




Como referências de especificações complementares, seguem nos Anexos II, III e IV os Relatórios Técnicos PD.33.10.92A.0317A-RT-42-AE - Especificação técnica Conversor Digital Ginga NCL[footnoteRef:8], PD.33.10.92A.0317A-RT-20-AD - Especificação Técnica Controle Remoto STB, PD.33.10.92A.0317A-RT-38-AB - Especificação Técnica Fonte de alimentação STB, desenvolvidos para a EAD pela Fundação CPqD. [8:  O Anexo II - Relatório Técnico PD.33.10.92A.0317A-RT-42-AE, está apresentado em inglês para facilitar a compreensão por parte de todos os envolvidos na cadeia de suprimentos por se tratar de informações técnicas.] 


3.2. Especificação Técnica do Sistema de Recepção

O sistema de recepção a ser distribuído deverá ser composto por uma antena externa compacta, atendendo as especificações da tabela 3, um mastro e suporte de fixação com os respectivos acessórios, além de um cabo de descida série 59 homologado pela Anatel com comprimento mínimo de 8m, em cor branca com um conector F crimpado nas duas extremidades.

Tabela 3. Especificações Técnicas da antena externa compacta.
	Parâmetro
	Especificação

	Modelo de construção
	Log Periódica

	Faixa de frequência de VHF
	Canais 7-13 (174-216 MHz)

	Ganho em toda a faixa VHF (dBd)
	≥ -0,5 dBd

	Ângulo de meia potência (V e H)
	A ser informado pelo proponente

	Taxa de onda estacionária (T.O.E.)
	≤ 2,5:1

	Relação Frente costas (dB)
	A ser informado pelo proponente

	Faixa de frequência de UHF
	470-806 MHz (Canais 14-69)

	Ganho em toda a faixa UHF (dBd)
	470-698 MHz (Canais 14-51 ) ≥ +4 dBd

	
	698-806 MHz (Canais 52-69 ) ≥ +2,5 dBd

	Ângulo de meia potência (V e H)
	Deve ser informado pelo proponente

	Taxa de onda estacionária (T.O.E.)
	470-698 MHz (Canais 14-51 ) ≤ 2,5:1

	
	698-806 MHz (Canais 52-69 ) ≤ 3,1:1

	Relação Frente costas (dB)
	Deve ser informado pelo proponente

	Impedância
	75Ω



Como referência de especificações complementares, segue no Anexo V o Relatório Técnico PD.33.10.92A.0317A-RT-40-AB - Especificação técnica Antena Externa Compacta VHF/UHF, desenvolvido para a EAD pela Fundação CPqD.


3.3. Especificação Técnica do filtro para mitigação de interferências

O filtro externo aplicável para mitigação de interferência não fará parte do kit de recepção de TV Digital, mas deverá ser aplicado nos casos de necessidade de mitigação de interferências provenientes tanto do terminal LTE quanto da estação rádio base, e deverá atender as especificações técnicas definidas na tabela 4 e na figura 1.

Tabela 4: Especificações Técnicas do Filtro para mitigação de interferências.
	Parâmetro
	Especificação

	Tipo
	Filtro passa-baixa (FPB) O fabricante deve apresentar o esquema elétrico de sua configuração

	Faixa de passagem
	174 a 698 MHz, admitindo-se a passagem de frequências abaixo de 174 MHz

	DC Block
	Admite-se a passagem de DC, porém o fabricante pode utilizar configuração com bloqueio DC.

	Perda de inserção 1
	≤ 4 dB de 174 a 698 MHz

	Variação de amplitude em cada canal de TV
	≤ 2 dB pico-a-pico (BW 6 MHz)

	Fs1 - Frequência de rejeição 1
	Atenuação ≥ 6dB em 703 MHz

	Fs2 - Frequência de rejeição 2
	Atenuação ≥ 15 dB em 708 MHz

	Faixa de rejeição
	Atenuação ≥ 50 dB de 758 MHz a 803 MHZ

	Perda de Retorno na Faixa de passagem
	≥ 10 dB














Figura 1. Máscara do Filtro para mitigação de interferências definido na tabela 4.
[image: ]

Como referência de especificações complementares, segue no Anexo VI o Relatório Técnico PD.33.10.92A.0317A-RT-41-AB - Especificação técnica Filtro-700 MHz, desenvolvido para a EAD pela Fundação CPqD.



4. Anexos

4.1. Anexo I
	Atenuação pré-eco e pós-eco deve ser melhor que

	Atraso (us)
	IG = 1/4
	IG = 1/8
	IG = 1/16

	Pré-eco
	-350
	-20
	-20
	-20

	
	-300
	-6,5
	-6,5
	-6,5

	
	-252
	0
	-6,5
	-6,5

	
	-250
	0
	-5,5
	-5,5

	
	-200
	0
	-4,5
	-4,5

	
	-150
	0
	-3,5
	-3,5

	
	-126
	0
	0
	-3,5

	
	-100
	0
	0
	-3,5

	
	-90
	0
	0
	-3,5

	
	-85
	0
	0
	-3,5

	
	-80
	0
	0
	-3,5

	
	-75
	0
	0
	-3,5

	
	-70
	0
	0
	-3,5

	
	-65
	0
	0
	-3,5

	
	-63
	0
	0
	0

	
	-40
	0
	0
	0

	
	-20
	0
	0
	0

	
	0
	0
	0
	0

	Pós-eco
	20
	0
	0
	0

	
	40
	0
	0
	0

	
	63
	0
	0
	0

	
	65
	0
	0
	3,5

	
	70
	0
	0
	3,5

	
	75
	0
	0
	3,5

	
	80
	0
	0
	3,5

	
	85
	0
	0
	3,5

	
	90
	0
	0
	3,5

	
	100
	0
	0
	3,5

	
	126
	0
	0
	3,5

	
	150
	0
	3,5
	3,5

	
	200
	0
	4,5
	4,5

	
	250
	0
	5,5
	5,5

	
	252
	0
	6,5
	6,5

	
	300
	6,5
	6,5
	6,5

	
	350
	20
	20
	20




OBSERVAÇÃO: os anexos II, III, IV, V e VI são arquivos separados.
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